
 

LEITURA I – Jer 1,4-5.17-19 

 

A atividade profética de Jeremias começa por volta de 627/626 a.C. (quando o profeta teria pouco mais 
de vinte anos) e prolonga-se até depois da queda de Jerusalém nas mãos dos Babilónios (586 a.C.). O cenário 
dessa atividade é, em geral, o reino de Judá (e, sobretudo, a cidade de Jerusalém). 

É uma época muito conturbada, quer a nível político, quer a nível religioso. Judá acabou de sair dos 
reinados de Manassés (698-643 a.C.) e de Amon (643-640 a.C.), reis ímpios que multiplicaram no país os altares 
aos deuses estrangeiros e levaram o Povo a afastar-se de Jahwéh. Na época em que Jeremias começa o seu 
ministério profético, o rei de Judá é Josias (640-609 a.C.): trata-se de um rei bom, que procura eliminar o culto 
aos deuses estrangeiros e concentrar a vida litúrgica de Judá num único lugar – o Templo de Jerusalém. No 
entanto, a reforma religiosa levada a cabo por Josias levanta algumas resistências; por outro lado, é uma reforma 
que é mais aparente do que real: não se pode, por decreto e de repente, corrigir o coração do Povo e eliminar 
hábitos religiosos cultivados ao longo de algumas dezenas de anos. 

É neste ambiente que Jeremias é chamado por Deus e enviado em missão. 

 

 


